
Em entrevista à Agên-
cia Ecclesia, D. Améri-
co Aguiar afirmou o seu 

desejo de “fazer caminho” 
com os diocesanos de Setúbal. 
“Vou de coração aberto, fazer 
caminho com eles”. 

Depois de um ano e meio 
em sede vacante, a Diocese de 
Setúbal recebeu na manhã de 
quinta-feira, 21 de setembro, a 
notícia da nomeação do novo 
bispo. “Os procedimentos que 
existem devem ser refresca-
dos, devem ser alterados, para 

que a sucessão seja garantida 
com o menor espaço de tem-
po possível”, disse D. Améri-
co, recordando que “não deve 
acontecer” uma diocese estar 
tanto tempo sem bispo.

Em relação aos problemas 

sociais que marcam a Penín-
sula de Setúbal, D. Américo 
disse que  está disposto a “lu-
tar pelos sonhos dos habitan-
tes da região”.

“Sinto as dores dos homens 
e das mulheres da Península 
de Setúbal que eu quero que 
continuem a sonhar! Eu quero 
lutar com eles por esses son-
hos e quero que sejam poetas e 
quero que todos, todos, todos, 
sintam que é possível, com 
toda a liberdade, acederem a 
Cristo Vivo”. G. A.l
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“Quero que todos, todos, todos, 
sintam que é possível, com toda 
a liberdade, acederem a Cristo 

Vivo”

“Vou de coração aberto, 
fazer caminho com eles”

Foto Departamento da Juventude da Diocese de Setúbal/AS

D. Américo Aguiar é o novo bispo de Setúbal 
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P.  Giselo Andrade 

O documentário “As viagens 
do Papa Francisco” do rea-
lizador Gianfranco Rosi, 

abriu na quinta-feira a 16.ª Fes-
ta do Cinema Italiano que está 
a decorrer no Funchal até este 
domingo. Foi também o filme de 
estreia do novo espaço cultural 
da cidade, o Centro Cultural e de 
Investigação do Funchal (CCIF), 
inaugurado no dia 15 de setem-
bro.

O documentário de 80 minu-
tos realizado em 2022 e apre-
sentado no Festival de Veneza, 
apresenta excertos das viagens 
apostólicas realizadas pelo Papa 
Francisco, desde a visita à ilha 
italiana de Lampedusa, em jul-
ho de 2013, quatro meses depois 
de iniciar o seu pontificado, até 
à viagem apostólica a Malta em 
abril de 2022. 

Durante o documentário ve-
mos imagens de alegria e entu-
siasmo com a visita do Papa, mas 
também momentos de sofrimen-
to e lágrimas, como a visita às 
Filipinas onde rezou pelas víti-
mas do tufão Yolanda. Em Lam-
pedusa o Papa falou da “globa-
lização da indiferença”, perante 
a tragédia de tantos emigrantes 
que morrem no mar. No Iraque, 
Francisco fez um apelo à paz: 
“Reafirmamos a nossa convicção 
de que a fraternidade é mais forte 
que o fratricídio, que a esperança 
é mais forte que a morte, que a 
paz é mais forte que a guerra”.

As viagens do Papa fazem 
emergir os grandes temas do seu 
pontificado: pobreza, periferias, 
solidariedade, diálogo, cuidado 
pela criação, migrações e paz. 

Em diversos momentos do fil-
me percebemos a importância 
do silêncio. Não são só as pala-
vras do Papa que geram espe-
rança e convidam a sonhar um 
mundo diferente, mas também 
a sua presença silenciosa, de al-
guém que, com um olhar con-
templativo, reza, reflete e partil-
ha as alegrias e tristezas de cada 
pessoa que encontra.l

As viagens 
do Papa

Jornadas de Comunicação 
debatem impacto da JMJ
“Geração 2023, todos ligados: e a Igreja?” é o tema das Jornadas 

Nacionais de Comunicação Social que se iniciaram na quinta-
feira 21 de setembro em Fátima, iniciativa do Secretariado Na-

cional das Comunicações Sociais e da Conferência Episcopal Portu-
guesa (CEP). 

D. Nuno Brás, bispo do Funchal e presidente da Comissão Epis-
copal da Cultural, Bens Culturais e Comunicações Sociais, da Igreja 
Católica em Portugal, afirmou na sessão de abertura que a geração 
que sai da JMJ Lisboa 2023 é “diferente” e vai mudar a comunicação 
da Igreja. “Agora, é chegado o momento de começarmos a ver o que 
é que as Jornadas constituem como provocação para os vários âm-
bitos, as várias dimensões da Igreja em Portugal. Que interrogações 
deixam também à Igreja no âmbito da comunicação”.

 A primeira conferência foi realizada pelo secretário do Dicastério 
para a Comunicação, mons. Lucio Ruiz, que falou sobre a “Geração 
2023: Escutar para comunicar’. “Os tempos atuais não valorizam o 
processo da escuta, as pessoas andam apressadas com outros afaze-
res por isso a temática da escuta é muito importante nestes tempos 
sinodais”, disse o responsável.

Para os intervenientes no painel ‘Jovens em comunicação: expe-
riências e futuro’, a Igreja tem de “adaptar a comunicação que é fei-
ta à realidade juvenil” e sair do “pedestal” para ficar “no meio de 
todos”.l

Foto: Agência Ecclesia

As Oficinas de Oração e Vida na Diocese do Funchal vão reto-
mar as suas atividades. Estão previstos encontros em diversas 
paróquias: Gaula - 27 de setembro às 19 horas; Santana - 29 de 

setembro às 19 horas; Igreja do Colégio - 18 de outubro às 14h30 e 
Machico - 19 de outubro às 19 horas. 

As Oficinas acontecem uma vez por semana, durante 15 sessões de 
duas horas.l

Oficinas de Oração e Vida
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Santa Cecília desafia a acreditar 
que “vale a pena ser do Senhor”

D. Nuno Brás presidiu à Eucaristia na paróquia de Santa Cecília | Foto: Duarte Gomes

pertencemos ao Senhor a nossa 
vida muda completamente, so-
mos capazes de perdoar quem 
nos faz mal, porque o Senhor 
também perdoa”.

É assim, garantiu, que “nas-
ce um mundo novo, um mun-
do novo que começa em nós e à 
nossa volta”. É esse o desafio que 
Santa Cecília nos faz: acreditar-
mos que vale a pena ser do Sen-
hor, que lhe queremos pertencer 

cada vez mais. “Nesta pertença, 
que se chama fé, está a nossa li-
berdade, está tudo aquilo que 
somos capazes de fazer e muito 
mais, está verdadeiramente o 
início de um mundo novo de re-
conciliação e de paz”.

No final da celebração, o Pe. 
Paulo Sérgio, pároco de Santa 
Cecília, agradeceu a disponibili-
dade do bispo do Funchal para 
presidir a esta celebração.l 

Luísa Gonçalves

O bispo do  Funchal presidiu 
no sábado, dia 16 de set-
embro, à Missa vesperti-

na da Solenidade de Santa Cecí-
lia, padroeira dos músicos.

Na homilia desta celebração 
D. Nuno Brás desafiou os fiéis a 
serem mais como Santa Cecília, 
isto é a “pertencer mais a Deus”. 
Só assim a nossa vida terá senti-
do, como nos dizia São Paulo na 
2ª Leitura, quando referia que 
“quer vivamos quer morramos 
pertencemos ao Senhor”.

Por isso temos de fazer uma 
auto-avaliação para perceber-
mos quem é afinal o senhor da 
nossa vida. Se é o dinheiro, o 
prazer. Se assim for, não somos 
grande coisa. Ser alguém, ser 
cristão “é pertencer ao Senhor”. 
É esse sentimento de pertença 
que recebemos através do batis-
mo.

Esta é a grande diferença, vin-
cou o prelado, para logo acres-
centar que nesse momento, 
“passamos a pertencer a Deus e 
a viver com aqueles que perten-
cem a Deus e que “tudo aquilo 
que nós somos, tudo aquilo que 
fazemos, é um louvor a Deus”.

“Para Santa Cecília, Jesus 
Cristo não era uma ideia, não 
era uma luz, não era uma ener-
gia, e por isso é que ela foi mar-
tirizada”, frisou D. Nuno Brás 
para logo vincar que “quando 

Crismas nas Eiras, 
Monte e Porto da Cruz
Eiras, Monte e Porto da Cruz foram as paró-

quias que receberam a visita de D. Nuno 
Brás, no passado fim de semana, 16 e 17 de 

setembro.
Tanto nas Eiras (20 crismandos), como no Porto 

da Cruz (18 crismandos), o prelado falou da impor-
tância de reconhecermos que “somos pertença de 
Deus”. Outra das tónicas da reflexão de D. Nuno 
Brás, em ambas as celebrações, foi a importância 
do perdão de que nos falava o Evangelho.l

Foto: Duarte Gomes



Vivemos num mundo caracteriza-
do pela informação. Os computa-
dores recolhem diariamente mil-

hões de dados, que vão armazenando. 
É o tratamento dessa informação que 
torna possível a chamada “Inteligência 
artificial”. Trata-se, no fundo, de rela-
cionar toda a informação recolhida e de 
procurar novas possibilidades ou pre-
ver acontecimentos, partindo do pres-
suposto de que vivemos num universo 
constante e com leis.

Também nós, seres humanos, vive-
mos com toda essa informação. Qual-
quer adolescente tem hoje acesso a um 
sem-número de dados, de conhecimen-
tos, com um simples clic no computa-
dor ou no telemóvel. O mundo e o que 
nele sucede está hoje ao nosso alcance 
em tempo real. Mas não apenas o hoje: 
também o passado e o que conhecemos 
dele, bem como a previsão do futuro 
com os célebres “estudos científicos” 
que vão procurando dizer como será o 
mundo daqui por uns anos se nada fi-

zermos para o modificar.
No entanto, para viver como seres 

humanos, não nos basta ter acesso a 
muita informação. Nem basta saber 
armazená-la em categorias, em pastas. 
É necessário saber viver. É necessário 
aprender a liberdade e a responsabi-
lidade de escolher. É necessário viver 
com os outros e saber respeitá-los. 
É necessário saber viver com Deus e 
amá-Lo. É que a vida não é, apenas, um 
conjunto de dados armazenados, de 
informações recolhidas e devidamente 
tratadas. Para vivermos como seres hu-
manos, mais que muita informação, é 
necessária a sabedoria.l

Mais que informação, sabedoria

D. Nuno Brás
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“A vida não é, apenas, um 
conjunto de dados armazenados, 

de informações recolhidas e 
devidamente tratadas”.

Acompanhe-nos em www.jornaldamadeira.com 
e no facebook: @jornaldamadeira 

 Email: geral.jornaldamadeira@gmail.com

Domingo XXV 
do Tempo Comum
EVANGELHO (Mt 20, 1-16a  ) 

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípu-
los a seguinte parábola: «O reino dos Céus 
pode comparar-se a um pro prie tário, que 

saiu muito cedo a contratar trabalhadores para a 
sua vinha. Ajustou com eles um denário por dia e 
mandou-os para a sua vinha. Saiu a meia-manhã, 
viu outros que estavam na praça ociosos e disse-

lhes: ‘Ide vós também para a minha vinha e dar-
vos-ei o que for justo’. E eles foram. Voltou a sair, 
por volta do meio-dia e pelas três horas da tarde, 
e fez o mesmo. Saindo ao cair da tarde, encontrou 
ainda outros que estavam parados e disse-lhes: 
‘Porque ficais aqui todo o dia sem trabalhar?’. Eles 
responderam-lhe: ‘Ninguém nos contratou’. Ele 
disse-lhes: ‘Ide vós também para a minha vinha’. 
Ao anoitecer, o dono da vinha disse ao capataz: 
«Chama os trabalhadores e paga-lhes o salário, a 
começar pelos últimos e a acabar nos primeiros’. 
Vieram os do entardecer e receberam um denário 
cada um. Quando vieram os primeiros, julgaram 
que iam receber mais, mas receberam também 
um denário cada um. Depois de o terem recebi-
do, começaram a murmurar contra o proprietário, 
dizen do: ‘Estes últimos trabalharam só uma hora 
e deste-lhes a mesma paga que a nós, que supor-
támos o peso do dia e o calor’. Mas o proprietário 
respondeu a um deles: ‘Amigo, em nada te prejudi-
co. Não foi um denário que ajustaste comigo? Leva 
o que é teu e segue o teu caminho. Eu quero dar a 
este último tanto como a ti. Não me será permitido 
fazer o que quero do que é meu? Ou serão maus 
os teus olhos porque eu sou bom?’. Assim, os úl-
timos serão os primei ros e os primeiros serão os 
últimos».l


